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ind e11endente defensor dos interesses deste concelho ~ 
Lima Compo3ição e impres,ão--Typ. Espozendense- Espozende '" 

trario do que praticava. Era a con- , Q b j de o Jançur no mont um por 
' tradição, a incoerencia, a falta de ; S QU8 IlQS fQU affi meio da fome como na Rus-
: caracter. 1 sia. Em Portugal, e aqui 

Resolvi deix3r de fumar. ' · V' l d C 
E' por uma abreviatura, por que Era i:0to no colegio de S. Carlos, 1 . . a, muito perto, em 1 ª o on-

vai subscrito êste arligo, que para no Porto, sendo então director desse Desde ha .muito que n, !'i de há um desgraçado com 
alguém deve passar por um arrazoa- brilhante estabelecimento, de ensino 1 colunas deste JfH'nal vimos pe· um grupo de familia nume
do. Mas uma abreviatura, sendo as 0 bondoso ;homem, o ex.mº sr. Fran- 1 <:lindn pt·ovidencias contra cer· ro"o que nilo tendo dinheiro 
iniciais dum • norn~, represen~a cisco Delfim Carvalho Magalhães, tas crnatura~ que rrn praça e que chegasse pa1•a as ex.orbi
u~a pes_soa. Neste caso, J. M. queie I quando ~u na subida . da encost~ da na feira . publica cornp1'tHn tancias dos ladt'ôes de todos 
dizer Joao Mendes. minba vida esta•a mU1to para ca do , 

Eu já fui um .acérrimo amigo _da Cabo das Tormentas. Pº". todo o pr~çn os genet os os generos de consumo co-
Companhía dos Tabacos, a quem aJu- Foram três os assaltos ao reduto m:-Hs nece~sat't?S á vida dos mia carne de gatos e ci\es 
dei a fl.9rescer ·com º. ~on~u~~º. du- entrincheira~o do vicio_ . . poucos endtr1 h~1rncloi;;.. . para nào mo1·re1· de fome. 
ma des~esa duns 80 rn1s d1a1t0s du- _O primeiro. f?1 ~ma tentativa m- Isto de pedu· providencias fato é o que ha de mais 
rante fa anos. . frut1fer~ ded dtfmmmr P0

1
uco a poui.;d·o na epoca q•Je atravessamos é p1·ov1)cante contra a imp!eda-

Isto era no tempo das vacas go1- 0 dese10 a urnaç1 pe o uso c:i a h . d d d . 
das, em qua 30 reis era dinheiro, e vez menor rto cigarro. o mesm? que e ovet no mo- e os srs. qu~ tem o ev~t 
cem mil reis, o grande dote duma Escusado será dizer, que, numa Jhado, n~o se. inechendo quem de oi bar' por isto e que nao 
rapariga do campo. . . hora, no fim de alguns dias de absti- de di1·eitn tmha o dever e\ fazem caso da hwareda que 

E e_u era um fui:n1sta no ngoro-. nencia, fumei mais d_o que ti~ha pou- 1 obrigação de severamente p1·0- tenta devo1·a1· os poucos en-
so sentido da palavia. \pado em todos os dias an~enores. videnciar. 1 dinheirados estando constan-

Mas o prazer, que o voluptuoso 1 Pela segunda vez usei um ca- · . . · b · .. . 1 . · . . . f · . 
cigarro então me dava, era-i:ne chimbo carregado de tabaco, que Pois sei a mau r1~ea1 co_m temente a ,-\L1ça1 ~ ogue11 a. 
cruelmente recompensado por vanas ' só sulYava pela comprida boquilha, fogo, µ01· que um dm, e nao . Atendam nisto e re-
contrariedades. . , : como fumista de chaminé apagada. virá ele longe, que os taes se-1 primam a valei· esses la-

Quando eu, t
11dodescmdado, sem : Nenhum resultado! nhoi·es se não escaldem va-, drões e ladrns que tudo com-

preocupações pelo presente n.em .fu- ! Por ultimo t~mei a resol°:ção !entemente. Ha bem fundadas 1 pram nos nossos m1wcados 
turo atravessava pelas primeiras firme enerlYica e mabalavel de dP.1xar . · . -
hor;s da manhã,' as ruas das mi- de rn-:nar n~nca mais fumando. ~·azõe~ para t"iso. O povo vai-se pa1·a. 11·em vender fóra e nao 
nhas antigas residencias, Brag:i, o Primeiro dia foi um sacrificio. imergindo contra º" preç~s continuem no . seu nefando 
Porto, e ':i~irnarães, e v~a a essas 

1
. o segn~do, um torme~to. dn cartaz d'aqueles que enr1- crir_ne de nos asfixiar por 

horas, mu1t.1s vezes, de .frio e chuva, u terceiro'. um dese>pero. quecem á custa do ;;u?r do 1 meio da fome. 
homens, mulheres ou crianças, to.dos \ O quarto, idem. . . seu rosto e senão veja rn o Não esperem mais tempo 
congelados e cobertos de andrajos, , o quinto sextD e set1mo, caracte- b ' d t • - d d 
apanhando para saquitelas de que an- · rizou-os um' decres~imento sucessivo que aca a e acon ecet n.a para . nao se!' tai· e q uan o 
davam armados. pont~s de charutos de apetite de fumar. Povoa de Lanhoso, a ~OIS o queiram fazer. 
e cigarros, qne depois en e ~utros No oitavo senti a ausencia quas1 pas-;os d '' nossa porta. Vepm ·•·------
hav1arn11s de fumar~ eu? ?ontr1st.ado completa do imperio do vicio, acom- e atendam, e não e;;;perem que u Exposição de 
pela d~sgraç~ alheia, dizia comig?: panhada duma apagada lembrança 0 mesmo aconteça aqui, pa!·a foto!!'rafiaS>> 
«Que mste vida esta gente passa.» dalguma cousa que me faltava, duma lo d< s ladl'ões ue ex- ,._~ 

Outr1s vezes era levado pelo coma a que estava acostumado e exemp J , _ ·. ~ • , P.1ra a expn,;ição de fotografias que 
destino ou pelos meus afazeres poi· que não via, e que só depois dalgui:na ploi·am a bolsa e ª vida dos 1 os «Armazens Grandella, estão organi-
uma rua, onde, embrulhando ou de- r~flexão reconbec.ia ser o maldito que trabaJ ham: 1 sando e para a qual se a~;1tam fotogra-
sembrnlhando, com to~o o garbo de cigarro. , fia" ale frns de Outubro, Jª algumas das 
diplomada, o ~eu_ pa1vante, encon- Estava vencido o inimigo, e nun- u O POVO foi a ea- 1! mai> importantes casas fornecedora~ de 
trava outro c1dadao, que de cha- ca mais fumei. sa de Dlll grande artigos fotografico~ le ·~rn oferecido va-
miné apagada. me pedia que . lhe Moral: Todo o homem deve ser 1•ro1n•ietario e de- l lioso~ prémio~. 
~cendesse a dele, quando a mmha superior ao vicio. saneoO-O valente- , A acrerlitada r-asa Moque~co, da Rua 
Jª funcionava. . , Espozende, 17_91-925. t • • BtllOele J Nova do Almada, oferece sm vales de 

Isto para mim era o que se cha- meu e por ... cem e~cudo~. para serem concedidos co-
roava urna gr.ande contra1·iedade. 7. M. se reeos:ir 3 Ve~- mo µremios, dando cada vale direito a 

Não podia levar a bem per~er .•. de1• O milho mais fazer compra• n'aquele estabelecimento 
uns minutos, que outro cavalh~i~o r.O p 'PO ~~,,llll\'' barato, dando isto até a importancfa de cem escudos. 
gastava em. acender~ sua charn.m~, l\ l.\IJJU\Jll motivo a que aque- De França e ~a ~lemanha ~speram-se 
e receber amda ~epots o meu t1çao I . I deseesse intr.ressante~ prem1os de falmcantes dos 
todo ensa~oado, _as !ezes, por umas Já chegou . em linclns caixi- e eere.-1 , '1h 1 melhnres aparelhos fotográficos. 
má?S que}á se naotmham lavadoha nhas ile far1tazia, com friso dou - em todo o eonee o 1 Oe todo o paiz CO itti?.ºªm afluindo 
m:us de 20 anos. . raclo 8 mais varie~adas eores, ll de 15 para 10 es- ª'adesões, cont~odo-•e Jª com o con-

Mas o que ~a~s me cu_stava, era, H~500 a cuixa. eodos.» curso dos llOS 50S mais di•tiulo.; amadores. 
quando no exerc1c10 de mmhas fuu- F Ih 1 e;; to"to-es +•------"b d f h d · n a e P11v1~ npe ._, ... . " . d 
ções, aos sa a os, m a e ensmdar ~inuu~rn deixe de Pscrever }i_, necessn,1·10 que to os SENHORA Dl BONANÇA moral aos meus alunos sendo o · ., J • - t d 1 

, · abordar o assdnto do uso no papo seeo, se qUJr,er se~· cor- : se convenç::im que es e mo 0 e mo a ui clissemos realisou-
~iogi~ma' respo11did1) pell) seu Arlo111s. , ' rle roub•1r n :\o serve para p1·0· . , n~ ultin{o sabarlo e domingo, 0 t~ ªe~~~me então, a condenar o Na. nossa typtlgralfa. ti~ to~i_o.., lissão licita contra escravos. · ~~praia de fào a romagem a es-
fumo os nb1ect?sbdei eisaiploi:1tº' idn- Nãn pensem que o publico se 1

1 

ta veneranda 'imagem, que foi • 1 ta:-; p;:ipe1 ::; ori at os po-. aes e J • . -d 
Mas eu famava . rou't.azia e mil e nma' cui,;as. resigna a todos os u tl'aJeS mrnto con corri a. 
Perante meus alunos . ~u eia um ----......,....ooe • º ue lhe impõem e ainda " ·•·------mau exemplu, porque d1zw o con- q 

I 
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O E:'pozendensa 

CAMPENON E AS BELEHS 
DO NOSSO MINHO 

Nu ma ra pi da con vet'.sa 
com o sr. engenheiro Charles 
Campenon, cavalheiro com 
quem logo se simpatisa â 
primeira troca de palavras, 
pedimos-lhe nos desse as 
suas impressões sobre o nosso 
paiz e principalmente a pro
víncia do Minho. 

BOMBEIROS 
VOLU 1 AHIOS 

A novn ctire1.:çt:10 desta Asso
ciação local acaba de a•lqnirir, 
dizem. p0r 10:000~000 escurlos o 
pred10 e conjuntos onne está tt 

guanfa fiscal. no largo do Ontei
ro, desta vi!a, para n'aquele lo
cal se !Pvantar o novo edificio 
p::ira a instalaç11o d0 corpo rte 
Salvaçàn puhl1ca. 

Até qne emfiq1 já "e rlen o 
primeiro passo para o inicio da 
grande oura. ______ ... ____ _ 

-Desde que atravessei a 
fronteira fiquei mnravilhado. N() parla111 1·nto foi oprc-;ent:1da u 

Que lindas coisas a mi- seguint~ rcla~h 
nha vista foi abrangendo. O go 1·ernador de T1111or g1nha mais 

No vosso paiz eu não sei de 250 contos 1>1>rano; o de l\fo:au, mn1s 
de 300 conto!'; o d.1 Ind1a, mais de 

que admirar, se a riqueza da 1.00; o .\lto Coruis,;:á rio de l\f.1ca mh1-

GAZETILHA 
Da' açõe; ,-ari. '· <lif'rentes, 
Más e boa. mi>turadas 
Pdo mesmo pratica<l:is, 
Efeito' surgeni-pat~ntes 

Que o vão pôr a cada hora 
Em colisão desmedida 
-Sna honra dene!'rida-
• -o bnrgo e camp;s em fora. 

QnalqJer mesmo, em seu co~cdtu, 
Q~1e n·io dos outros, Í:ientos 
lJa negrisúmos portentos 
Da ma:dade em todo o geito, 

Jamais toma, C0!1\"encido, 
Perante os homens di>cretos 
Seus prc•cedur'> incorrectos 
Sen, se mostrar ofendidol ... 

Poi. erra cm :neu entender: 

AGENC!~ OE P.lSSAG :ns E 
PASSAP!JP.TES 

-DE-

CANOIDQ V. CARNEH10 

f _;egalm cnte hahi!itaclo. 
A unica ua Vila de Es

pozende. 
La!·g" du Ilr . i1'unseca 

Lima ( ern freut1~ ao Re~~isto 
CiYil e Recebecloria)-Es-
pozende. · 

J RELOJOARrn E OURIVESARIA 
1 -=DE=-

1

' Aicino Guuçalves Magalhães 
, RUA r .0 DE DEZE:\IBRO 

planicie e das culturas ~e os 411e, re~ébe cêrea de 600 conto~ ··11u a-' 1 ~~~0~:.?l~:DUl 
lindos panol'amns que sedes- no e mai,; um conto e tal oor di.1 rle 1· _ _ . 

E a moral mais crist~lina, 
Qn ~ r profana, cp1er divina 
;Jiio 111c vai contradizer. 

. Assim entc:1do, somente, ~r 
cobrem das montanhas e n djnda de custo. Ser nobre com ter nobrez~: 1 lvesle estabelecimento conce1·-

b l h 
E depoi' di•to tudo, o Zé Sabera- Ou confessar com destreza trim-se todos os relogios, gramo-

e eza e O intet•iol' istoriCO d· h Delito e dor, corno,·er1te. f'o1'e", mach•"'aS 1ie co.•·t1•1'", e to-. no " vivas e paga contri uições. • " ••• ·' • '" 
dos monumentos das suas ci- dos os objectos dr! ouro, prata e 
d d 

.
1 

• ·- - +------ Quem chora as cul1Jas alc:111ra d b a es e VI as. u· · ...- metaes, gamntin O a Oa e:~eCU· IMPOSTO SOBRE O VALOR DE TRANS~ÇÕES ireito a eterno perd,to; E este Minho tão risonho, -Purifica o coração; ção de todos os t1'c1balhos qi'e lhe 
- h . d l d AV s - Recuµera a confiança! confiarem 

tao c e10 e so , tapete e ver- ISO AO SRS. CONTRIBUINTES Tem d venda um lind,o 80 ,.ti-
J ura, e o vosso Bom Je~us, A 2.ª presta"ão (2.º trimestre) *· *· *· "' do de abjectos de 01wo e prata. 
admiravel encantador. d'este imposto, dos Conhec1m'3n- ---•·•·------ Visitem esta casa. 

Vou saudoso e reconheci- los existentes na thesouraria são r.========·====ll==== ====0 

do pelas amabilidades e deli- pagas voluntariamente durante 
o mez de Setembro, e c0m os .iu- APRENDA 

cadezas de todos com quem ros de mora até ao dia 15 de Ou tu-
tratei. bro, findos estes prazos, são re· Em casa por conespornlencia a sêr gual'da li-

Belo pais! ~xadas as prestações em ·rlivida, _ . . , · ·1 d · , l f , . _ 
E num amabilissimo a- para serem pagas com custas e ::: Vl os em pouco 1na1s L e OIS meses. n 01 me-se com= 

perto de mão: selos do processo. 1 os alunos l{Ue possuem o nosso diploma, e escreva ao -
Até muito breve. 

0 
. 

1 
. ESCRITORIO TECNICO COMERCIAL 

----... anima que mais eo- :\ R. St.ª Catarina 237 PORTO. R.Formusa 2f)3 !I 
f"oot-.Ball 1 ine ,~ 11 =-=======---::; 

N l 
. . 

0 
O naturali~la ínglez sir John Leho-

o ll t11no dorn1nao o 1 aru- . 
po do nosso Espoz~nde 'sµºurt- eh assegura que 

1
a aranha. e. de todos .JJn•••..r1i..~,g.•.R>~•·-•-.,-.-a.~-a.-~~a. ~~~ .~~~ 

r·t b f . . . . Vl d C d os an1maes, aque e 4ue mais come, pro- ~~n'i~~~~~~n~~~~~n~~~~~~~..,,. ,~ 
.... u a' Ol JOgalrt ªd 10ª oº on e' porcionalrnente ás sua;; dimt!nsões. l(l. B E . . s (d' 
sen o o resu a o - . T d d . 1 ~ t t "Vt * en o pesa o varrns aran ia,; antes ~~ anco sp1r1 o an o ~~ e depois de lhes dJr de comer, con- f(f' "Vr 

No proximo domingo vem a clu1u que se um homem qnizesse co-
esta vila jogar o Lusit,tno Foot- 1(1, • ~ 
Ball Club, ela Povoa de Va1·z1·rn roer uma 4uantidade de alimento pro- ~ AVENIDA DOS ALIADOS PO!\TO "Vt 

porcional á que aqu~lcs animaesinhos ~ - · fd' com o nos30 Sport-Club. f(J" ------- --- "!>. 
.•. comem, teria de devorar cada vintti e "lJ Compra . e ven .la de coupons e titulos nacio- ~ 

-----• qu~tro horas dua;; vaca~, lr~ze carneiro" ~ l ~ 
As aeambarea- dez porcos e 4uatro tonelad.is de peixe. f(f' unes e 8Strangeiro3. Ai~cei ta din rniL·u a pl'aso a .,;. 

d eiras ~ ;3, 6 r. L Z _ mezes ao. melhor jm·. . EfecLua todas ~ 
Não ha que vêr. Isto é Vimos entre nós o nosso ve- f(f' as O[Jera 'Oes banc·u·ias ~ 

lho amigo sr. Alfredo Taborda, "lJ e ~ ' ~ e e • ~ 
delas com certeza. habil comerciante portuense. ~ Correspundeute n'esta vila: João B:1ptista de Sá. ~ 

Milho, feijao, trigo, etc. e , ~ ~ ,.. ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~li 
tudo mais que vem ao mer- O sr, mini.;tr1 do comercie vHe al-
cadQ é apanhado por essas terar a.; disposi~·õl!s refore nle~ ao 1mpos 
aça m bareadeiras por todo o lo de transito, determin •1od.1-.;e 4ue 05 

preço, não consentindo que o carr ·)~ tr ;111s port.1ndo g1•11eros. produ 1· 
publico compre o que precisa. to.; ou alf.d:1s ilgr1colas, ao .:.erviç.i <f ,, , 

Positivamente isto é delas. proprios donos, fi,~ue:n i,1•nt '' de con-

-----····-----Subsídios 
para um dieionarlo 
Esc1·iuüo-Homem feliz que faz 

dmheiro de tinta d~ eserever. 
Juiz de direito - Magistrado que 

nem sempre escreve direito. 

tr1b11iç:io, ,;cndo .il te rad ,1 ~ .1-. mult.1..; ªº" 
conlravenlore~. 

POXT.\IS ILU~Tll \DOS 
©05.lJ 
VISTAS DE: ESPOZENDE, 

L.:JOa.U.CD 

1-A Confiança COLEGIO 

rnANCO·LUSITANO 
B. ua Pi r:eita Legalmente habilitada 

E s p o z e n d (~ 1 P~SSA~ENS E PASSA~ORTES 
. Fretite á Cadeia-Barcelos 

' ~~'CelJ'e alunas mter?aS: \ (Baixos do Hotel Vi~agre) _ 

senn-mtet nas e e~te1 n.as 1 Passagens pata A.meneado Nor-
para [nstru(;:lo Pnrnana. i fo .. Rio de Janeil'o, Arç1entina, A
Cnrs 1 Gerai dos Licr.us frwa Po1·tugueza e mais po1·tos etc. 

t 1 · · - ' 1 Passapm'les para Fl'ltnÇa lles-
ln glês. F'ra11cez, Lavores e panha, etc. ' 
Piano. Procurnr e.:t,1 eª"ª· é ter_a certeza Justiça-Magnetismo legal que a

trae ouro e prata; teia de aranha que 
;1panha moscas e deixa escapar o~ ra-
tos. 1 

€ de que os 'eu.; contratos ~erno '..lc mpre 
C?.:O~C?.:Kltl';IO . As aulas recomeçam no Cllíllpridos, e di! que º" Snr~. Pª' agei-

.... <.ha 8 de Outubro. rr>:' Reguirã0 ao seu de•tino se mpre den-

Cinwgiiio-Homem que dá foca
dds, pagando-lhe a gente ainda por ci
ma. 

Casarnento--Licenç,1 que a egre
ja concede pura não se acabar o mun
do. -----····-----

VINDIMAS 

Pape bordado e ou- [> .. 1 .. · f . , -p~: Df- rn rla 1 .. g11idaJ .... b. , •· _ ,_,( 11 ll1 Ol lll.lÇO v~ tL i Esla ca,;a 11ã!l tem li1;.1ção alguma 
tr@S 0 )( etOS de eSet 1 reCtOl'a Clllll a dt) ,CU irmão 11:1 rua t> ircila. 

ptorio, só na 'Re11Ó' :J.,[estre Vi11ira 0 age~te, . . , 
TIPOGRHI~ ESPOZE~H!EHSE ____ -----·-- Jo~e Lifona Monteiro Torres. 

RUA Ol~EITA PO Arl" \ L-, "URO 1 APONTAMENTOS soenE 
l l ' l:'l 'J . LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 

NOVO E US~OO=COM?R~M AOS : VOCABULÁRIO MNHOTQ OUIUV~S.\IU\ SJLV\ 
1 POR 

Vão muito adiantadas as vin . 
dirnas neste concelho. rlizendo
nos 4ue o vinllo é de boa quali-
rlade mas este ano muito menos (ira Ili I~ val'iedade em ob-

MELHORES PREÇOS. 
j 9Jl. dBoaventUJª 

Brandào & r;.a, l.J.da ! Acaba dlé! ~ait• 
1 O ~.0 volume. 

que nos anos anteriores . O vinho ·e •l "' . ·1 · 1 ·1, vt'\lho vende-se a 800 e !'lOOescu- J C Oo :li IS .LdS pt'U[H'l'lR 
dos a pipa. para l .i rmtl<"~. 

~-----... ---~~-


